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PROVÍNCIAS

Tr nmtre. . 
'.'... 49000

Semestre. . . . IjjOOO
Anno. ..... 13fl000

Publica-se, por ora, uma vea por semana e professa n doutrina liberal cm toda à sua plenitude, propugnunde principalmente pelas seguintes reformas :

üescentralisação:
linsino livre;
Policia electiva;
Abolição da guarda nacional;
Senado temporário e olectivo;

Extincção do poder moderador;
Separação da judicatura da policia;
Sutfragio dirccto o generalisado;
Substituição do trabalho sorvil pelo trabalho livre ;
Presidentes de provincia eleitos pela mesma;

Suspensão e responsabilidade dos magistrados pelos tri-
bunaes superiores e podei- legislativo;

istratura independente, incompatível, e a escolha deseus membros fora da acçãó do governo;

Prohibição aos representantes da nação de acceitarem no
meação para empregos públicos e igualmente titu-
los e condecorações.

Os funcciónarios públicos, uma vez eleitos, deverão oplar
pelo emprego ou cargo de representação nacional.

ASS1GNA-SE NA TYPOGRAPHIA DO «CORREIO PAULISTANO» E NA RUA DA BOA VISTA N.° 29, AVULSO 300 RS.
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RADICAL PAULISTANO
Foro da capital

Em fazer a lei tão clara que seja
a mesma para todos os espíritos
vae grande sabedoria dos governos
cultos.

Padre Aatonio Vieira.

Impuz-me espontaneamente t tarefa
sobre modo árdua de sustentar em juizo
os direitos dos desvalidos, e de, quando
sejam elles prejudicados por má intelli-
genôia dás leis, ou por desacisàdo capri-
clio das autoridades, recorrerá imprensa
e expor, com toda a fidelidade, as quês-
toes e solíicitar para ellas o sizudo e de-
sinteressado parecer das pessoas cornpe-
tentes . -

Julgo necessária esta explicação para"que alguns meus desafeiçoados, que os
tenho gratuitos e rancorosos, deixem de
propalar que costumo eu, como certos
advogados, aliás considerados, clamar
arrojadamente contra os magistrados
por sugestões odientas, movidas pelo
malogro desastrado de pretençòes desar-
rasoadas.

Fique-se, pois, sabendo, uma vez por
todas, que o meu grande interesse; inte-
tere.sse inabalável, que manterei sempre,
a despeito «das mais fortes contrarieda-
des; £a sustentação plena, gratuitamente
feita, dos direitos dos desvalidos quebre-
íoiírêrem ão meu tênue valimentp intel-
£&jiul^

;TfytéÍ& i.° do corrente, cansado de
requerer, era vão, ao méritissimojuiz mu-
ntcipai supplente d'esta cidáde--o sr.
dr. Antônio Pinto do Rego, Freitas—alva-
rá de soltura em favor do preso Antônio
Josóda Encarnaçâo, dirigi ao muito dis-
tincto e honrado juiz de direito interino
da comarca—sr. dr. Felício Ribeiro dos
Santos Camargo—a seguinte petição de.
habcas-corpus .\ . £r « Illm. sr. dr. juiz de direito,

«O abaixo assignad.o vera respeitosa-
mente perante v. s., fundado na disposi-
cão do artigo 340 dò código do processo
criminal, impetrar ordem de soltura em
favor de Antônio José da Encarnaçâo, que
se acha ..'illegal mente preso na casa de
correcção d'èsta cidade, á disposição do
respectivo juiz municipal.

« Aò detido foi pelo tribunal do jury
dò termo de Mogy das Cruzes, a 23 de

.'Setembro de 18154, imposta a pena de
quatro e.meio annos de prisão com tra-
balho'¦;: e, nos termos, da lei, remettido
para à capital afim de cumprir, na peni-
tenciária, a penajmposta.

«Chegado á capital foi posto na res-
peçtiva cadeia por muito, tempo ; e, ao
depois, remettido para a casa de corrèc-
capi onde ainda se acha irregularmente.

<< èontando-se p tempo de cumprimen-
to dàípena, nos termos de direito, desde
o dia em que foi ellá imposta (aviso 14 de
Junho 1850) terminou o praso da con-
démnaçãP e deu-se o cumprimento da
pena a 23 de Março d'este anno.

«Í-Testa conformidade requereu o de-
tido ao sábio dr.t juiz municipal alvará
dêsoltüra, que foi-lhe negado sob o. f útil
e absurdo pretexto de estar aquelle im-
petrahte subjeito mais ainda ao accressi-
mo da sexta parte do tempo da mencio-
nada "pena, que cumpriu em prisão sim-
pies, devido isto a mero arbítrio ou
desidia do juiz, na, cadeia em que'foi
posto I.... . .

« Esta extravagante e curiosa interpre-
tação, inteiramente incabivel, do escla-
jecido juiz' municipal, alheia completa-
mente á doutrina dò aviso de 26 de
Janeiro d'este anno, encontra de frente
a dispPsijão4erminante do artigo 49 do
código criminal, que subjeita os senten-
ciados a este accrescimo de pena tão
somente em quanto se não estabelecerem as

prisões com as commodidades e arranjos neces-
sarios para os trabalhos dos réos.

« No artigo, supracitado, não está, por
certo, conferida áo juiz exesutor das sen-
tçnças faculdade para alterar as penas a
seu talante, quando ás penitenciárias
faltarem células para conter-se os réos,
ou quaiklo não forem elles, por qualquer
motivo alheio aos preceitos legaes, re-
mettidos para taes Estabelecimentos.

«. Semelhante illação odiosa, contraria
ao preceito constitucional—A Lei ^seráigual para todos quer proteja, quer casti-
gue—e sobre tudo iniqua, repugná ao
caracter illibadò do jurisconsulto, que
não foi talhado seguramente para earras-
co dos infelizes.

« O abaixo assignado offerece á consi-
deração de v. s os dois documentos
juntos, jura a presente allegação e

« P. benigno deferimento.
« E. R. Mce.'

« Luiz Gama.»
N'estahumilde petição, posto que con-

cebidá em linguagem conscienciosa e
enérgica, depois de ouvido o juiz deten

de princípios, ainda que verdadeiros sejam,desde que o legislador os nào tenha estabe-lecido terminantemente.y> <¦¦¦¦.
•D'esta incontestável doetrina decorre :

1.° que os juizes, em matéria criminal,
náo podeniíinterpretar leis;

2.° que tal interpretação só pode ser
authentica;

3.°.que aintelligencia e comprehensão
das leis criminaes não alcanção o facto
especial da interpretação;

4.° que o juiz- não pode interpretar por
que náo possue o poder de estatuir ;

5.°,que o juiz ó o rigoroso observador
daestricta disposição das leis.

6.° que si à lei penal fôr obscura não
pôde elle ampliar a coacção, e apenas
excepcionalmente, acceitar a accepção
menos lata, conforme os. dictames' equi
tativos, só em tal caso" admissíveis;.

* 7.* que deve solíicitar ao poder com
petente a interpretação dos textos obs*
curos ou difusos.

III
Isto posto, evidencia-se:
1.'que o augmento ou diminuição de

tor e de madura reflexão do juiz ad quem pena, practicado por interpretação dos
foi exarado ò despacho que segue-se : executores das sentenças, constituo àbu-

«A vista da informação do juiz das so culpavel, em face da opinião dos le-
execuções, que subio, acompanhada dos gisperitos ;
próprios autos de liquidação da pena, 2.* que semelhante abuso tornar-se-hia
que cumpre o supplicante (1) não tem impünivel s| o poder de interpretar cou-
lugar o que ord requer, visto que a tnes-' bèsse aos executores;
manâo se acha cumprida, e a prisão doj > 3.* que dados os mesmos factosv revés-
mesraònão édè modo algum illegal; | tidos das mesmas:circumstancias, véri8-

«A elle lembrarei o respeito que dôve: cada a imposição das penas, dár-se-hiá
mon)-í Ír*<i{.ÍaA/\"' iiíl nimOQlltíi nnt innri! ¦¦¦ >; trio. fti'Ü'ÂnnÍiíí\' , .':í '¦¦¦'- "
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mente tractadp iia premente;•.petição',"' e,
fazendo-lhe esta lembrança, noto-lhe também
o perigo que corre,quando por este modo pro-cede. '

S. Paulo, 5 dè Julho de 1869. 
'

. v «Santos Camargo.»
Não sou eu graduado em jurispruden*cia, e jamais freqüentei acaaemias;

ouso, porém, pensarque, para saber ai-
guma cousa de direito não é preciso ser
ou ter sido acadêmico. Além de que.'souescrupulosò e não costumo intrometter-
me de abelhudo era questões jurídicas,sem que haja feito prévio estudo de
seus fundamentos.

Do pouco que li relativamente a esta
matéria collijo, que as enérgicas nega-
çôes óppostas ás petições que/apresentei,
em meu nome e no doproprio detido, são
inteiramente contrarias aos princípios
de legislação criminal é penal acceitos
è pregados pelos mestres dasciencia.

Examinemos a questão. ¦
E' corrente em direito criminal:
l.o que as leis sejam claras e positivas;
2.° que as suas disposições não conte

nham phrãses ou termos ambíguos que
dêem causa a controvérsia;

3.« que especifiquem os factos, as.es-
pecies e os gêneros, submettidos á ac-
ção criminal, em linguagem technica
eterminante; -

4.° qUe a-clareza é precisão da textura
seja tal que obste completamente, duali*
dade na inteiligencia das disposições* e
perniciosa diversidade nos julgamentos;5.9 que as disposições sejam inequivo-
cas e que se náoprestem a accepções dif-
ferentés;" .. ,

6.° que os magistrados sejam meros
executores d'ellas;

Por quanto :
« Si aos magistrados couber o poder de in-

terpretar em as leis, não sendo estas positivase claras, nulla será a liberdade dos accusados,
e arbitrários completamente os julgamentos,»

II- ¦.;..,,,...i ..-/..:...;
« Nenhum factò voluntariamente -prac-

tiç.adó pôde ser considerado criminoso
sem que lei precedente o tenha qualifi-cado' tal.»

. « Nenhuma pena poderá ser imposta res-
: tringida ou dilatada por inducção ou dedução
I-  .
j (i; Houve grave equivoco da parte do meritissimo juiz; o

peticionario não está, nem esteve nunca subjeito á pena ai-
guma.

na execução .
4.* que ò direito criminal seria uma

sciencia arbitraria, differindo a applica-
ção dè suas disposições na rasâo da in-
telligencia dos juizes; o que admittido
teríamos.

5.6 que dois ou mais iiidividuos accu-
sados pelo mesmo delicto^ Julgados.por
juizes diversos, sem que variassem as
circumstancias qualificativas do gráo de
criminalidade, seriam regularmente con-
démnados por diversas penas ;

6.* que ainda quando Uniformidade
houvesse nà imposição das penas pôde-riam estas facilmente variar na execução.

Daqui conclue-se, que a interpretação
das leis criminaes não cabe aos magis-
trados; e que a por elles dada é arbitra-
ria e illegal, como juridicamente affirma
o aviso de 26 de Janeiro d'este anno.

Exainiíiemos. agora detalhadamente,
em suas perniciosas conseqüências, a
barbara interpretação se não perigosaampliação dada pelos-illustres magistra»
dos de que tracta o artigo 49 do nosso
código criminal.

Antônio José da Encarnaçâo cumpriu
certo tempo da pena que l^e foi imposta
na cadeia da capital.

A este tempo, dizem os meritissimos
juizes, accrescentou-se a sexta parte, que
ainda o ré o está cumprindo na casa de
correcção. : ;

Ora é incontestável que o tempo de
sentença cumprida na cadeia, na própria
opinião dos doutos executores, é de pri-
são simples; e sendo assim, o addicionã-
mento que livremente fizeram-lhe,—da
sexta parte—deve ser* também de prisão
simples; porque é principio incontro-
verso, que as partes de um todo particí-
pam da mesma natureza.

i Entretanto não poderão negar os hon-
rádos juizes, perante a sua própria co.ns-
ciência, que o -infeliz Antônio José da
Encarnaçâo está "cumprindo sentença na
casa de correcção d'esta cidade.

Dirigindo eu ao digno sr. dr. juiz de
direito interino a petição de habeas^corpus
que transcrevo no começo deste artigo
julgo haver cumprido comrecardo o meu
sagrado dever; e fico certo de que o U-'
lustrado juiz indeférindo-a deu mais uma
prova de sua inabalável coherencia.

S. Paulo, 22 de Julho de 1869,
Luiz Gama.

A guei-ra do P.ar.igiiay

Urna carta enviada de Pirajú a 29 do
mez passado,, e publicada no n°. 54 da
Reforma, diz a respeito das posições de
Lopes, e das circumstancias do nosso
exercito, o seguinte :

« O novo theatro de operações é limi-
tado a.Oeste pelo rio Paraguay, á.Leste
pelas cordilheiras de Maracajú e Caaguà-
zú e pelo rio Paraná, ao Sul pelo Tebicua-
ry (porqne nào é rasoavol suppôr.que Lo-
pes repassasse este rio), e ao Norte (sue-cessiyamente)pelos rios Manduvirá,Jejui,
Ipané e Àquidabaú.

Nessa grande zona, além dos obstac.u-
los naturaes que se encontram era todo o
paiz, como mattas cerradas, pântanos,'lagoas, desfiladeiros, etc, etc, existem
rios correntosos e grandes cordilheiras
cobertas de espessas florestas.

O inimigo pecupa a primeira cordilhei*
ra do departamento propriamente dito
da cordilheira, o qual se estende até P
Manduvirá. . Antes de chegar a este riò
encontra-se a segunda cordilheira, que é
parallela á primeira. ».

Mais adiante, ainda refere a dita car-
ta :.

« O nosso fim não pôde ser outro senão
oecupar os campos que envolvem a cor-
dil hei ra, onde se acha o inimigo ; isto é
sitiai-a. .

«O contorno dessa cordilheira é de 25
legoas, mais ou menos, e os aluados
contam ^apenas 25,000 homens, se tanto.
Para'a,u^neíisa irmiiensa extensão -con-
sérvefn"às^nõásas;forçãs ás dévídas.; rela**'
çôes estratégicas, afim ; de rião serem
batidas em detalhe, precisámos de, pelomenos, mais 10,000 homens, eisso mesmo
attèndendp á superioridade numérica do
inimigo, ásua desmoralisaçâoe á vanta-
gem de podermos bem fortificar as
subdivisõea do-nosso exercito.

«Ao governo compete fornecer este
reforço que imperiosamente exige a em-
preza, «que confiou ao príncipe.« Saiba o governo que Lopes pôdesustentar por muitos annos oseopeque-
no exercito na extensa e fértil cordilheira
que oecupa, e que, se fôr forçado, pelosesforços que fizessem de frente, a aban-
donal-a, é preciso não deixal-o passar
para a segunda, porque nesta se manteria
por outro tanto tempo, e assim se defen-
deria suecessivamente até o extenso norte
da republica.»

A'~vista do que acabamos de transcre-
ver, é fora de duvida "que a guerra não.
estáacabada,çomo annuneiou o sr.duque
de Caxias, mas, que, pelo .contrario, ella
entrou em'sua phrase mais critica e peri-
gosa.

O theatro das novas operações milita-
res, pela natureza do terreno, e pelos,limites, que o cercam, são um formidável
recurso de defesa para o inimigo,que
náo poderá ahi sèr vencido, semgrandes
sacrifícios de alguus milhões.de contos,
e sobre tudo, de alguns^milhares/ de
homens,'nào cPntando-se o tempo neces-
sario para levar-se avante o plano, queas circumstancias actuáes da guerra exi-
gem..

Mas o Brasil no estado,em .que se acha,
não-pôde suportar uma despesa de tai
ordem, e muito menos fazer o sacrifício
de milhares de homens, dos quaes elle
náo pôde prescindir para a sua lavoura,
e par^i outros misteres davida social.

E' preciso sitiar-se a cordilheira em
que se acham as forças de Lopes, e para
isso cumpre que o governo envie
ao príncipe um contingente de 10,000
homens, diz-nos o correspondente da
Reforma,

Mas cumpre-nos observar que a ida
desse contingente, indispensável ao nos*-
so exercito, é imppssivel nas condições,
em que se acha o paiz.-Em primeiro logar esta guerra perdeoo caracter popular que teve noseo come-
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,ço, e nestas condições só por uma violen*
cia excessiva, que provocaria, com toda•a probabilidade,, uma revolução no paiz,se poderia arrancar de séo seio um
numero tãe avultado dehomens.

Era segundo logar os cofres do thesouro
estàp exaustos, e nào podem supportár a
despeza a que o arrastaria ar organisa-
ção de um tal contingente e o seo trans-
porte para o theatro das nossas opera;
ções militares,

Entretanto, ainda que: isto não fosse
uma verdade, basta considerar que ,é
preciso, pelo menos, o espaço de um

, anno para levantar-se -hoje entre-nós
10,000 homens, disciplinal-os, enyial-os
para o Paráguayye pol-o* no estado deen-
trar. em combate. E passado esse tempo,
consummados todos esses sacrifícios,ap-
pareceria inquestionavelmente aprecisão
de outros 10,000, para completar a falta
que durante esse tempo tivesse soffrido o
exercito, pelas mortes obtidas nos com-
bates e pelas moléstias.

E deste modo esta guerra continuaria
a ser, como tem sido, um nunca acabar,
iríamos até ao indefinito.

Mas, o correspondente de Pirajú, no-
temos, nos diz :.« pelo menos 40,000 ho-
mense isto mesmo, attendendo á inferiori-
dade numérica do inimigo, á sua desmorali-
sação.

. Nós nos temos sempre illudido a res-
peito das forças numéricas de Lopes, e é
provável que ainda desta vez estejamos
íábutando em um terreno falso ;e de
m>is nòs parece que nesta guerra os
soldados da republica dó Paraguay nâo
se teem desmoralisado, pelo contrairio,
teem conquistado muitas glorias ; a que
até as partes oúiciaes, vindas do exerci-
to, nâo deixam de confessar.

í Assim pois, nós não podemos contar
com a aesmoralitaçâo do exercito de
Lopes. :

Ainda mais, Lopes acha-severa uma
extensa e fértil cordilheira, onde se pôde
sustentar por muitos annos, sendo-lhe
possivel passar para uma segunda, onde
se poderá manter durante igual numero
de annos, se as nossas forças o obriga-
rem a deixar a primeira, refere o tojjico
dá carta, que transcrevemos em ultimo
lugar, e que nos inspirou este artigo.

Tudo isto quer dizer que Lopes está
em uma posição quasi incònqüistavel, e
que ò Brasil-uão o poderá vencer, conti-
nuandò a guerra com um caracter pessoal
à níenos que, não queira atirar-se ao
ib^mpj- para,••^bwj o praiw -^^wasUT
táuibèm-a^lle a republica do Páragüay.

E ó sr, d. Pedro II não considera .estas
cousas,e continua firme no terreno sobre
o qual vai surgindo a miséria dá pátria,
e onde talvez seja sepultada a sua honra
e prosperidade.

No meio "de todas estas desgraças, e
em par do medonho futuro que nos
aguarda não. escrevemos para chamar a
attenção do governo, porque é o sr. d.
Pedro II, que nada conhece, a não ser
a sua pessoa, e que para cousa nenhuma
áttende, a não ser as seos caprichos e as
suas vaidades.

Escrevemos para o paiz,. pedimos a
Deos que nos salve da terrível borrasca,
que está pendente sobre nossas cabe-
Çás>
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O jesulttsmo amadurece /
'">, 

Ha poucos • dias o Ypiranga- trouxe a
publico a noticia de desacatos practica-.
dos na^rarica por um.padre jesuita con-
trauma familia honesta e considerada,;a
do medico ahi residente, dr. José Ber-
nardinò de Figueiredo.' A injuriosa insolencia com que o tal
instrumento dos jesuítas,: dp alto do pul-
pito insultou a frágeis e indefezas senho-
ras,, tinha por motivo a teimosa rebeldia
com; que rèpeÜiam ás prescripções
fraòTescas, apparecendp na egreja—sem
trázeremum lenço na cabeça,'como era ordem
à,e 8. reverêndissimalt ¦ *

O reverendissimo chegou a ámeaçal-as
com a policia, com grande applauso de
um certo frei José de Santa Barbara, que
por aquéllas bandas é um dos represen-
tantes e propagadores da santa religião
que pregam os negregados barbadinhos,
lasaristas, padres jesuitas e quejanda
ripuá. .:% .

Nâo nos espanta i este facto, nem a
enfiada de; outros semelhantes practica-dos em toda a província..À^uelies bons pastores do rebanho de•Senhor cumprem o seu dever, não fazemmais do que. representar, o papel para o
qual ..taram chamados e installados no paiz
pelasoò^politica do;Sr. d. Pedro II.EllesTieram par-arque a nação brasilei-ra, no futuro como no passado, continuea ser uma nação de fieis subditos de s.

in. o imperador do Brasil e dp santo papade Roma. y -
Ora é boa I de que }espantam-se òjpi-

rangae os paulistas? I
Os taes samarras são o copim düs sacie-

dades modernas, estáo pondo a caminho a
sua obra : minam os alicerces e o madei-
rathento da sociedade.

Nada mais justo.Trabalham rto seu trabalho providencial.Elles são os sacerdotes do Deus-Estado,
a mysteriosa encarnação da Trindade
ültrarnontana: o Throno, o Altar e os
Jesuítas.

Já que deixaram que se plantasse à
arvore, não ha admirar que venham appa-
recendo os fructos.

Se são amargos, se foi um logro a
preconisada doçura', de duas uma: ou
mastigal-os com paciência, pu* então
tomar do machado é derribar pelo tronco
a maldictailfançent//Aa.

Se nem um. d'estes dous alvitr.es- é
rasoavel, então consultem ao sr. Zacha*
rias : éao mesmo tempo o introductor é
protector dos jesuítas e chefe dó grande
Centro Liberal, e talvez esta preciosa
dualidade, lhe possa suggerir melhor
conselho. , *

Amigo do jesuitismo e da liberdade,
jesuita e chefe democrata, elle próprio,
a um tempo; quem sabe se lhe será fácil
descobrir um meio de conciliar e até
congraçar a liberdade e a mordaça.

Em todo caso hade ser um bello achado.

As Conferências Radicaes

A nação brasileira apresenta nos dias
de hoje o aspecto o mais contristador; a,
fé nos partidos, a confiança nos homens

fioliticos 
não é mais eritre nós uma rea-

idade; as instituições também por sua
a segu-vez, longe de serem o amparo e 0..

rança do cidadão, nada. mais represen
tam, a não ser uma iettra morta, sem va-
lor e ^em prestigio, ou uma arma perigo-sa nas mãos de auctoridades arbitrarias.

Tudo morreo entre nós; é a descrença
do espirito publico sobre os negócios,
que se referem ao estado, vai lavrando
4e um modo que ameaça com sérios cui-
dadas, e funestas conseqüências. " v

O cidadão brasileiro, descrente da
cáiisa publica, nâo podendo contar com
os homens do poder, quer. de uma, queràe outra còrpoTítícáTdás" 'pi0'lãi^7áiav
minadp a nação, porque todas ellas p èn-
ganaráp, .e sè esquecerão dos sagrados
direitos e interesses da pátria, onde nas-cerain, retirarse pára o silencio! de suá
habitação, cuida somente dos seus ne-
gocips individuaes e do bem estar de
sua família, e deixa os. negócios pulblicosseguirem o terrível desfilladeiro, era gueos collocaram aquelles que têem* gover-nadp este pobre Brasil.

Estas circumstancias são mais dp quecontristadoras, este painel, sobrecarre-
gado. de lucto, é na realidade digno de
lastima; porque no.fundo dessa descren-
ça nacional se percebe a miséria dana-
ção, e a fome ae seus filhos.

•Os erros e os desmandos dos nossos
homens políticos, principalmente, depois
que surgio a tenebrosa aurora do segun-
do reinado, collocaram este paiz, quenasceo para a liberdade, porque ó ame-
ricano, que devia ser rico, porque ó ler-
til e vasto, que aspirava a grandeza-,
porque contém em si todos os eiemen-
tos, de que precisava para este fim,, na
escravidão a mais indigna e cheia de
indignação, na^pobreza a mais vexatória,
e em uma pequenez em excesso aviltante.
... Assim, esta pobre nação, vendo á sua'frente uni futuro brilhante, que lhe esca-
pa constantemente, só encontra em seu
caminho destroços e ruínas; em vez de
cobrir-se de flores"e galas envòlve-se. nas
roupagens tristes do 1 ucto e da morta-»
.lha. '. '• ¦ ..•¦.. :

. E a naçãa vai caminhando rápidamenT
te paraasuafdecadenciá,e ps seus filhos,
longe^ de lhe ;collofcarem uma{barreiraV
ou de levanta-la com ;a.força de áenbra-
ço possante,^retirara-se do /ontw, temen-
do que os homens do poder nápHHes rou-
bem;a vida, á propriedade, e sobre tudo
a^ honra de suas mulheres e filhas.

Doloroso,estado, duas vezes doloroso,
porque nos matou õ presente, e nps' faz
criar-sérios, e bem fundados receios, a
respeito do futuro I

0 nosso paiz, envolvido em uma guer-ra desastrada, cujo fim nàonos pôde ser
útil, nem glorioso, a braços com uma di-
vida extraordinária, sem credito,- e des-
respeitado no exterior, cercado de ini-
migos por todas as partes, por causa de
sua péssima politica internacional, com
a sua política interna excessivamente

desmoralisada, sem partidos verdadeira-
mente arregimentados è definidos, sem
homens de conoeito, de consideração e
popularidade, que possam guiar a náo
do'estado, sustentadps pela força da opí-
nião; e além de tudo, ameaçado pela fo-
me que para elle caminha na maipr velo-
cidade, apresenta em toda a sua nu»dez o
aspecto o mais lastimável, pelo qual se
•pôde manifestar uma nação.

Entretanto, 'é 
preciso acreditar na Pro-

videncia Divina, é de nosso dever, -estu-
dar ascondições do nosso paiz, e vermos
sè elle Caminha para o seu desmorona
mento, ou se para uma revolução, em
que o precipitam os homens do poder,revolução de idéas e princípios, da qualdeverá necessariamente brotar a luz; qüenos tem de guiar em nossa peregrinação.- O Brasil não pôde, e nem deve temer a
morte,-porque elle ainda não viveo ; ainda
não teve a sua época de grandeza, não
lhe é dado ppis esperar a decadência.*

Os males, que ora nos ràdeiam, são
restos dessas instituições anachronicas
que á.grande e fértil revolução franceza
nao conseguio de todo destruir, são res-
tos dos espinhos que a velha metrópole
enterrou em nossas carnes, e dos quaesnós precisamos a todo o custo nos livrar.
. A época da divindade dos réis, e da
escravidão dos subditos já passou; hoje
os povos são os soberanos, e os monar-
chás seus seus simples agentes. E' esta
a bella verdade politica dos nossos 'tem-
pos, é ella ,0-elemento indispensável á
grandeza das nações, é ella a única que
pôde levar a humanidade pelo caminho
da prosperidade é da gloria.O povo deve, por.tanto, no sagrado
cumprimento de um direito, e na obedi-
encia rigorosa de uma obrigação, procu-ra governar-se a si mesmo, dirigir os
seus negócios segundo as suas inspira-
ções, conhecer e pensar sobre as necessi-
dades de séü paiz, a menos que não quei-ra, de livre, tornar-se escravo, de forte e
poderoso, tornar-se fraco e impotente.

O Brasiló hoje uma nação de infelizes
e, de escravos, porque tem deixado queos homens no poder pensem por elle,,fa-
çáhi tudo, e tudo sacrifiquem e destruam,
sem impòrtarem-se com a vontade! do
paiz, sem consultarem a opinião nacio-
nal.,'. .;¦"¦¦¦

E* esta a origem de todas as nossas'
desgraças; é o imperador com as suas
câmaras e os seus ministros, feitos a seu
tálante, que têem arruinado esta nação,
predestinada ao maiT^beno^fútum;, porr
que o povo.^a ignorância de seus nego-
cios, bccupa-se somente de seus interes-
ses panticularès, e deixa a nação exclusi-
vámenté entregue, ao governo pessoal,governo funesto por seu caracter absolu-
tista, é incompativel com as necessida-
des dos terapPs modernos.' Este estado de cousas deve desapare-
cer a todo o custo ;é preciso que o povo,desçrendo, com razão, dos nossos ho-
mehs politicos, hão lhes deixe entretanto
exclusivamente a direcçáo do paiz, ó de
uma necessidade suprema que a nação sé
livre da tutella, que até hoje tem pesadosobre ella, que rompa completamehliê
com esta ordem de cousas, é estabeleça
uma outra mais digna pelo seu liberalis-
mo. -^,

O povo precisa conhecer as questõesdo seu paiz, discuti-las, e formar a seu
respeito um juízo claro e seguro. Só
assim a nação se poderá governar a si
mesma, como se dá na 'Inglaterra e nos
Estados-Unidos.' Não se fie o povo mais nem nas fardas
bordadas, nem nos medalhões politicos,isto tudo está perdido ; é situação pre-sente está,morta, e a. situação passada,
que se prepara para subir, ainda peornosserá. Um regimen novo, livre dos
compromissos e dos erros do passado e
do presente, deve ser estabelecido em
^íòssp paiz.;

Só assim o povo, varrendo de seu es-
pirito a descrença que nos mata a todos,
poderá se pccupar dos negpcips do paiz,!
e salVar a naçâp da.crise, pela qual atra-
véssa.' 

';,
. A époçha dos grandes desappareceo;

ó tempo dos pequenos se erguerem, e
darem a lei; os homens superiores nos
trouxeram a decadência «e adesmoralisa-
ção, cabe agora á plebe nos dar o éngran-
decimento.e a moralidade.
.< Nestas, condições se apresenta o parti-
do radical, fundando por diversas pro-
vinciaS'Clubsionde se discutem as mais
graves questões do paiz, e os pontos ca-
pitáes em que a nossa legislação precisa
ser reformada. A sua imprensa ergue-se
por todos os pontos do império, protes-
tando contra o regimen do governo pes-
soai, e discutindo <is reformas, de que as
nossas leis não podem prescindir.

E' preciso que o povo conheça o estado
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do paiz; para isso cumpre que ell.e leia,
e os clubs radicaes' criam. jornaes; masnem todos podem lêr, e muitos não 6 sa-
bem,.os radicaes da corte, dando o.exem-
pio, e úm grande passo :para a nossa,
emancipação, erguem a tribuna das con-
ferencías publicas, e.ahi, em nome. da
democracia, fazem ouvir a todas as cias-
ses do paiz, que a ellas concorrem, as.
grandes verdades de seu credo politico.Ahi o povo, sem esforço, vae conhecer o
estado de seus negócios, e reflectir sobre
as medidas (jue cumpre tomar, vae, em'íím, nessa tribuna criar uma Opinião» sp-
bre ás cousas ..do paiz, e receber uma
educação própria e indispénsaveí ás na-
ções que se querem governar pelas for-
mas representativas..: /' ' _Essa'tribuna, franca a todos aquelles
que querem sustentar* qualquerihesé do
programma radical, ou desenvolver qual-
quer opinião, que esteja de canforraida-
de com as suas vistas geraes, onde é pre-ferido o filho dp povo' ás casacas borda-
das,4 ó o gérmen do governo livre e cons--
titutjíonal rjue começa- para nós, ó^ uma
aurora devi da que surge neste horisohte
de trevas, para, nòs aclarar as misérias
da pátria, e nos mostrar o caminho da
salvação. ,

O povo precisa lôr o livro diário, na
expressão de Thiers, para saber comovão
os negócios do seu paiz, necessita ter
tarabe<.n%ma tribuna» popular, e ácçessi-
vel a todas as camadas sócias, onde elle
ouça, e por sua vez vá também expor o
seu iriodo de sentir e pensar;E' este o fundamento dos governos li-
vres, ó esta a base, onde somente se pôdeconsolidar um "verdadeiro systema de-
mocratico.

O Club Radical da CÔrte realisando
esta grande idéa, deo um passo dp gigan-te no terreno da liberdade, e a historia,
registrando no futuro este facto, ha de'
entoar sobre os seus auctores ura hym-
ho de louvor e gratidão.

Verdadeiros liberaes, e sinceros ami-
gos da nação, os radicaes da corte, pro-curam salvar-la fazendo-a sabedorá de
seus negócios, dando-lhe a conhecer o
que tem feito o poder e o que cumpre
fazer.

Eraitando-os neste .nobre exemplo, os
radicaes de Pernambuco e de» Vassouras
já fallarám ao povo, firmando, por este
modo, a primeira pedra do grande edifi-
ciòc de nossa futura emancipação poli-tíca. ,. \y_XA^ -yy ' 

/ /^'j 
'

J ""ATsInTTna^íO"^
no futuro, dirigir os seus negócios, inde-
pendente de tutores importiinós e preju-diciaes. Então ella terá conquistado os
fórps da nação livre, então ella será gran-de*feliz é respeitada..

Os radicaes de S. Paulo, não sém grán*de esforço, abriram no dia 18 do corren-
te as suas conferências publicas. O mo-
do lisongeirp pelo qual foi applaudido o
orador, o grande numero de pessoas queconcorreo a essa festa popular, são
uma garantia do merecimento dessas
praticas, e uma prova do espirito publi-cp dp povo desta capital.

Tudo isto dá a conhecer, o contraste,
que o nosso povo e p nosso governo apre-
sentam ; em quanto este dorme sobre as
ruinas dá pátria, ou trabalha para mais
éstraga-la; aquelle se erjgue, por entre as
maiores diínculdades, para curar das
chagas da nação e do futuro de seus íi-
lhos.

E' porque aqui está a.nação, e alli os
seus algozes.

, C|; Os revolucionários

.A imprensa conservadora do Rio de Ja-
neiro não se cansa em lançar-nos todos
ps dias ás faces o epitheto de revoluciona-
rios.por que falíamos em nome da liberda-
de,discutimos as graves questões'do paiz,as reformas iridispensaveisás nossas insti-
tuições e, finalmente, porque profligamosos abusos do poder aespbticodp sr. d.
Pedro II'e dos seos areheiros. ">

Ha.neste procedimento uma infâmia e
uma injustiça; uma infâmia, porque, ppreste, modo se procura lançar-,sonre á
causa sagrada, que defendemos, o- pdio
da nação; uma injustiça, porque assim,
ps srs. conservadores querem dar a nós,
aquillp que por direito lhes compete.

Não é ,o povo quem revoluciona, é o
podex que abusa da iei,-e sacrifica os
direitos e os interesses do cidadão, quemancha' a honra da nação e calca aos pésí1,as suas mais sacro-santas garantias;

. Nàc ha na historia das nações-o exém*-
pio de um povo que se tivesse revoltado
contra um governo fiel ap sep mandato e
exacto compridor de seos sagrados deve-
res. ...

Quando um povo se ergue contra, ^o .
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do direito de fazer o seu regimento in-
terno e eleger a suámesa. ,

«2.» Simplificação #0 modo de apre-
sentar e exarainarieihendas, • . ,

« 3.° Obrigação para o governo de sub-
metter á approváçãp legislativa as modi-
ficaçôes das pautas/ das-íàlfandegas que
foremjsíipnUdas' om tratados interna-
cionafsv , t .. "'.! • **&v ¦
df^tiiryl^

afiftí dè^o^ai ntáis oó^pleiâ^aíscalisa-
ção do corpo legislativo. • V

íí '5& Suppressão da incompatibilidade
qüe existe actualfiiente entre Ó^iriandato
dèldeputadp e certas funcções publicas,
nomeadamente [asideiminiàtrps; «}g .

«%^mpliaçáo dó exérçipio, do direi-
to dèíinterpellação.

« O gòy.eíào estudará também as quês-
toes çonl^gn|éí, ^^aítribuições do
senado. • '

jtfÀ solidariedade! mais,effiçaz!qg?iíe!s-
tabeíéòeri entre as câmaras e o mèu go-
YeW a faculdade dèexérper simultânea-
miénte asíftíhcções dé ministro de «depu-
tado, ai presença, de todos*, os ministrps.
nas câmaras, a deliberação, em, conselho,
dos negócios, de estado, uma lèâl hármo-
nia çptn* a ..maioria constituem, p^ara o
paiz todas as garantias, ^ue procuramos
eni-nossa commum solicitude* ^ > ='

' k ;Já tenho mostrado, differentes vezes )
quanto estava, disposto no interesse pu-
bíico aiprescindir de algumas prerogati-
vas minhas. As modificações que estou
decidido a propor sáo o desenvolvimento
natural das què teto sido successivamen-
te introduzidas rias instituições; ellas
devem oútrosim deixar intactas as pre-
rogativas quèó povo mais explicitamente
me confiou, e que São asi condições essen-
ciaes de um^^oder/saíva-guarda da or-
dem e.da sécíé^dkdt.^O.H w.finM

FPitóí^Müitovbéra;'i^riQuito* bem1; ap-
piaustos*;->vivttS * aodimperador(>lIII)¦•¦.¦,,v fi
-flt Feitoino^alaóib4ieüSi>íCloudi a4;l;íle
3u\foQuèéÜlMs^àpoÍeao.w>í hm tzua<>%i

impèradoíflplgouib^
nenciassdpe^onaiíc/Mstóí; que •Jhaviam,çoo/-
•aegúidé entrar |>araob ..parlamento, ordp-,
niáhdòirõgo no dia soguinte (13) o addiá**i
mento daquelíe trambolholegislativo. u
^i«^ò:-que ocòbrrèü ali, na sessão

d'aquelle4ia, fi (juè^dá uma idéabem
clara do q|e é #libH9^adeseBii França?*'

¦¦^^^mammíÃ^A^,. logb què^lé aiiacta,
pede-ia palavra p sr. Júlio Fayre,' «Ouvi-
mos na\sèssâo de hòhTem(diz elle) á-lei*;^,tfírlÊVd#^
aprptcíadn?;dwerB«mènteripor. cada-um de
uós,(!roiasíperna ^rm^-pareçiaj^pnflettér

liberdades que lhe pertencem de direito.
O sr. .presidente sr. Schnèidèr :*^Sr. Júlio

^riõ, ií^ô^i^riibs dancpristitüi^;;e;dp
irigt^eálíaâ^ «ew» ¥&
tervir 48 qualquer xmodw a propósito de
uma mens%èrii'do itòpéraabr; [Appfàva-
ção .Reclamações na esquerda,) Não posso,-•^ilp^ sôbrr o
assumpto. [Movimentos diversos).

protestar contra aiflagrante contradicção
entre ò actordei hontem> eodeúhoje. Dá-
se não ^«contradicção e inconveniência,
como ataque á dignidade da câmara....
[estrepitosas interrupções; vivo applauto na

.. esquerda.) <t!i;ji' ^w"**1^y" *&$ uúi&hiatâ
O sr. presidente Í^Sr.'Júlio Favrevcha-

. mo-vosá^ordemi:'-'''^:"-"1'^ ••!&%!> i-. •.
»ÍÕsti:JulioFranè:-^.:;. e que; móstrája.
profunda impotência do pódèr péSsoáU
[Agitação; vozes: â ordem; á ordem; applau-
sosna fsquerda)'..'yyu't^>'. 

''/']''"\.:.\ 
„,wu f ¦

Ú sil' presi^^
HOVo vos Qhàmo,abordem., [Bulha na es-
-querda; MüiWs^áppiMos em oWrós:bancos).

O sr. Júlio FravÜ,xffiçjahprfis, se vos não
sentis vurnerádos,'í).ors^ip medida,
lastimo-vos.^Prké^ nos jul-
gará a todos. Àilpgavárse empenho dè
acalmar as inqriMaçppáíeiLaggravam-nas.
[Reclamações. Áppkmo^ òppotição). Repi-
to, o paiz julgara, w mm.'{m.pmi A,

í Osr. presidente. :írriíãóopftípo deixar-vos
continuar ;e repito-vos -queií/poiii/diiaa

i vezes vos chamei abordem. ;(JMtiító!í6«m
\À .(.'.ic! ........... .--iV/oa/.í— -

Luiz Napoleão e o pa^amentQjlíepresen*-
tpam brilhantementeí ,os sei|| rèspeçUr
^os papeis, ó sabido uffii; '¦ 

|l|| !,,
| Rouherfoi viajar, éf4|dia^poisgs|

tava organisado npvo ministério.
I Ppbre França • T 

" *
j ^A nxip-f^raj ainda riem sabe; ;,ao çeiito de

quéra teve" ter mais medo": se dó.Napo-
leão, se da Liberdade 1 í'V

Cousas do balxo-Impí-rlo
boónír'ftJ

i' Què a invasão lenta e civilisadora do
progresso moral dos povos de Eu'ropare
principallrièriteí}dárAmerica,' váe 'ácan-
tbando os conventos e cobrindo de tre-
vas,,así,8uas| velhas; dopirinasi{é/(verdade
ikconcussa, què só os néscios ousam con-
testar; assim^comp-nâõ é jnenps vprda-
de!a;tfe á cáuàS^rè^l^esté^dtríirável phé'
riomeno provêm exclusivamente do em-
perramento dofclerovtqi^e, .^andçno^os,
grande^ p,rincipiòs dó christianisnio, para
fran|fêrhiàr-se ém^ ínárc^o rriilíarib, %¦ ,J"

! No Brasil estas grandes Verdades &iibi-;
rjam ató ás eminências: do.! thrpnp; pois
que de lá desceu a,.ordenação ^uprema,
que mandou extinguir os cbnyenips..,

i Üiii1 fácüò éxtrsíófdihario, ^eritrétarito,
dá-sei entre inó^quei^cumpré.0 observar,
çóm sisudeza e atilamento.

| O sábio governo de nosso pae eimpera-
dor mandou, por aítacíèméhciá; trancar
as portas dos conventos ; mas ao passo
qüe liberalmente prohibe ao cidadão'
brasileiro de fazer-se frade, d4 largas á
immigráção perniciosa- dos lazaristás, é
sübstitue, desfarte, o frade inoífensiyo,
nascido.em.nosso paiz» pglo felpudo sa-
marra, que tíotimpingem da crápüÍOs,a1
Rom^í1* ^tümrl Kiuw-à) $bpB$$yl

.' Este reflectido procedimento bentjdêi-
xa ver, aos menp{inG,a^p;8^
adorado monarcha,ff^:cóm perspicácia"esagacidade irresponsável1,^ Vàíè" càutéíosb
povoando de imbeceis as suas çMoüiáiS
religiosas. ;¦;$$ íémtítw

¦ IfCpRjNlCA•. .iíjf ¦ § , j|j . _..' 
~~

J*Prna|Ís j^c^ainente ereàr
dos—Receoemos os primeiros números
da-iíc/brma, orgam do partido liberal em
¦P^rtp-AJegre, oS54$ Académicõà.^§^^i dfi
uipa associação d-f estudantes de mediei-
n^daiC^rt^ea Borboleta, mimoso jornal
dedicado ao^ bello sexo, publicado nesta
Capital, (j i y;?Wy«,;•;«.,' 5 i-yM.f.^rS-J A\

Agr*»4:fiCô,mos -aos..ilustres-! cpntpmppt
raneps óseu honroso, olíerecimento., e
lhes'•desejamos ósíriais béllóá è mereci-
dos progressos..-.' - •'"'¦'¦¦'< y^ ¦\y:-^'^>:>! ;
y, Retribuitetriosítaí- .fineza ;dosjnbssos
collegas, remettendo-lhpsIdá^iósmaíSpr:,
te p nosso jornai. v; f:' 

"; 
.^ a- 'IP^^tdièí—Segúio '!nb; dí'á: 5w cor-,

rente paigjro Rio Üp Janeiro o nosso'par*»;
ticular,;an«gb. e,cprreligi:pn,ariÍQ<'iól si>, dr.
Antônio Joaquim Ribas. "OOOr^l
/.Desejamos sinceramente que s,. s., goze

na còftè do itàpèflõ de todas'It^íeHcida-
desiquefó muudonos>p:ódè pròpotoÍbnai>.
|!. ,p^ie tas,,, ^extraprdlr^^rias ,
òvl sanguinar-ias<-^ííô-se4,na Sen-
tinella dü Liberdade i!,? "1 j ';'. • Í?Ê.
>¦•¦« Refétenifno8 uni, fáctó que duvida-

mps:acreditarí *tãoEíjr.epugnantpfnos pa-

Isto parece-nos t^claiOy^g^luii
mendiana. . ^ ? j j1-la por ahi frente crédula, fp'^êniy que
duvijdaTáfdoquetèmòsditttíjíov I .ôüi.f,

I Como, entretanto, julgamos conveni-
ente/desilludir ps credulps, publicamos
a M^piljitfe^cértidãp déobíéb;passada por
ünidóèsabias barbádihhò*còritraciàdos
nàípiái^ara civ^lisãl^W- 

'.mptétè

brasileiros : eis a; obra prinía.
i^t^Jo-^iiim áe|Ali»èi4a. ., ^ *

« Àos24- àe janeiro, sepultou-se oaada
vel de -Joaquim _de^ Almeida, conhecido5
por Jpaquimi Campanha, de idade de 50
ánttôsf; solteiro,? nó spáteo^ HaiIgiiô|aoMa4
ir;iz| áp.iníir^f u dp p/^faaphisipá^oiu esmft-;
*<*• ¦•'•¦ ;:- ;oo«^t-asiifflüli;v-*.O vjgano encotfimendado

.'¦'O 
'"S--i

ini OS -DíEClO^HEFACQS.^ííM'

(E* vigário de.sJüqüèry.)off{í:s!v7 í

Osrv Ju\xo'iF,avre (tenda voltado -ao seu
lugar e em ,mej,o do mWlhWv—:áS^^nóssàís''dyM^m 

W™ ¦ terminadas.1 Sôífc

¦« : ^omumm^^0éynmiú)
. ésií ? Phtíantropla exemplar m:B

¦¦-• x'„; 
'Jj* 

„ i ; ,, ,..* .-,,„, jtrí

.A.p.mirmánââde âà santa câsá de>Mi-
stòrdia^d^a Keròica^f im^ál^i-.
pMW|«í»| «!; pi \ JJJ3
1 
'^^"pa^af.aeciràá;-dós'legâap^e 

p^n-;
ígues .heranças que mui rèiigiósaraént^
íe"i^^M*|r^*^bJvàrab*<*í)^iâfè-;iâí^$iid e,!t dé^pssp^
!Sç)iliõr:iIeá\is .ÇhrísliÔ ([^ í-lj- ^ -í oó*i ''Náò^pàgá-déèimá^

|qtte,(possue..e«a]uga..po.r..boiiLpíe^
|\ Gòsa de proveitosos pr|YÍlpgio.s;e*s"en-
çõeVéáplêôiàesí^ 

' ™|feP*ísí 
,

Obteve ultimamente da ^ssembliéa lo-
tôSatíívk plfóviriciai «urii^ âonátivo de
Í3;fiO(PQftide'íéis.;^íyrK^: itb$'$£

sós Com que,ha sid.ofelici,tada pelo nosso
pátêrn^lB|óv!erribr&c^ f4\
^i^fi^^^-P0^^18'-^ Mwhrapitaiftqpüni

\dQ;$ãp ejViho^a eo^es^rimenip, e^lKW®
ipooresi, gue vao morrer au uMumparo* uMin^:

i ftiBoitoatfdtf ft^éüma. pP^SètPtf^d^tâb
íMplt^n^i baçibariAáis il'<M'à

: tMs-sè regeuamot os etfevmos. quando $

esta julgado. Não sé levanta maisídepói«i
(M^jár^aa^lBa^uí/iocfésccn «k '^

• Wm Psránié::^Admiravmé5;^üêAiíio8
diain*diíítt3!|lé'Éfrgrandf ^bi:óf^e um~actó ésseriCiaímeritè ; liberal, se façam
ouvir.prótestoWfttrá^ioW não *tô aore-
lime^^rnó^l^eri^^^
o do paiz inkirQ.y(K6r4^
inietfupçõesna6sqúerda)v -^n », 

' ¦
Lô;-se 0 decreto adiando p corpo .lègiS-

tótíVoi plevantáj-sèasessâò.. ' 
;;;?-0 qne:Segulp-sf;a

sendo pobres, qmndo.seÀeh^hàtcorm^

Depois1 desta /lição^p^^^^^e^ P-^j%||T5'
trópia evangélica devètoò^ exclamar poiri*Máud*sfeó^p"-SQ- . 8 M-oyiwty),;.
-íMJ^i^ositnjqriipinoS)ydáísanta! casai dó

. Cj^oriá aos ^pobres dè espinlw, porque
delles é% reino do céo 111

O exm. sr. ministro' da ^rrh^qüpreri
do fazer com os miseros sòli3à'dòsf enter-'
mos, economias' qúenão seufáèem) com
os grandes funecionarios, ordenou ao di
rector dó hospital, militar que não per-
mittisse áquelles enfermos dietas extraor-
4inarias,nni;? «jtúbfiúíffiih:Híim%-

jC,hamam-se diêtas'-extraprdinariasj;rij)Sj
hospitáes, àquellas qüe ;sáo* recláitíxidás,
como coadjuvantes do (.ítratamérito, em
casos; pspeeiaes, p.,em} jC^tttis gcondições
dos doentes,.< ;; ) i.;.?; .,i\r.[•{.,...'j-;'-í .
, |Jm' des.gràçàdo 

"(jü/ó conièç.a' a, cphva-
lèscèr de fèbrè typhoidéí pÓr{ex!enmlo, e
^ueimãOípódeiSjattirpJasjÁietas ida .tabeliã
geral, constantes dp;carne, galUnha-, cal-
dos e canias;. que nao pôde obter um
póuteo de yiriho^ um pedaço' de do Ce, ura
•assada nde^arheirbí /e 'tójiisa^gutl^ está
emJpes.sim:as condições para spírest^bele-
per completamente ;, .es.tá/; sobretudo em
^pVima^òiíb^^
nova affecção gue lhe roubVà;vida. : ,J
íSíliíèstesfoasòs, [muitos' seidevem dár em
umliospüàViComop militar, H^raortanto
muitas deyem ser as victimas. da econo-
^iM^rden^^^üTcr^y y^^tró^cláigueiv
rá;i';; . "}¦¦'¦¦'^^^..y-yy 

. 
4";-'¥#®-:í. *" :r^a^grãtta^"'ã!e^

^ftoião fizeram reducção e até estão, abi,
todos os dias, apresentaudo projectos
alt.ampptp^lílispendiosos^tie f íat^ja;hli'^stão
nomeando .cpmm^'estraiièeirb,'* dé°coüs'as inuito dispérisà'
v^á^pá#istaipdè|tíó|í'^
,,áJPaga;>asffayftSííptjp.óbrè,-s.'{|14fl(ÍQ*ln1 e ém
(i,ô,ü'ímis.^ãp.,^diqüítasi qne, í^ívez. no cor-
rèr de ürnttrinb', nao sè ,'eíèye a economia,
a1:000|000l! . ^>';^ .muhXí ;:s

; í\ Entretanto^ dessa ridiculariafjpóáe re-
sultar-nma^desgraça,-a-.maior que-póde
acabrunhar ;um ^om^m, a perdão da
alma do sii miriíSt^p,§què se faz perante
io Juiz Supremo .^réóa.è assassinatos, pois-
jque é um veii4i^deif,bj;ÍBÍí§s;i$ato^ negar-
se ao proximo^p-^eio^de ^lyarA.yida'L
I EsperaméJqué^^èx^ reòbnsidèrando a
¦raateri&f. presciridirá dè-s tão aèxtráiv agaiíte
econoraiaiiídeixarido; ao lèríterio dosíi mpjj
ídióos;) o; em.pnegóidas dietas convenientes
jaos;mais>iníelizes}do:Sí«seirvidoiièsj daí tía*?
|.çãqí'i»titT>»M : .'''íí üiloiq'ua M zw.úmn ào enci

! Factosudestá ofidern I não sè • corárnen:.-
tam. oJueUfio!) ^ianjbrto-jiyíí-ía -uo .^:l-:ciiri'.\
-iÍuAlí guei^a^Lé^áeí' Iriái lOpinião Libe-
ral'.' ¦ 

; , .aemu.1
- A guerra volveuademovo á inacção Ca-
xtósit *vV..r»Jiijpl*'ob 6'uíriyj aío :>..:?jüií^í
f?0Oi^igeneral^.menino4es.us««,n?que,.; <¦ por
virtude dápropffia^dLviridadeV fez.*-se ainda
átí tónge o ídolo, do exercito' e teerprúdo.
inimigo ; OíJVfr.áVpitenente ide íT^túanique,?
gériéíal em .chefe, emiimènpSidèidpus aiie -
zósí3ieorganiso,üi:o exereitoví r.eStiituijudb^
pietithusiasrao.e. marohoujfervíiKoáo aos
combates .assigriaftdo^üinsirapido ifimrfâ
guerra, estacpustdiaiite do inimigo econ-
té%pl'a imrao.vel. as.posições .quendévia
atacar, iiòiáiiscfcfô tmi\.y^i> ü&üuj&tisâ
íííMptâ que ,é.peor, arrefecido,.o.,belkço
prilhoSiasm^qu^i Oí:co>ndüziu átéuPkajú;
yoàVe^ae paitaypíextenuado Rrasilvipxigin-
do mais victimas para as hecatombesipa*
raguayiaSflyvínüijO— .'àt,íAAZ1 ílUO. 3AW

,0;sn.j,fòpnde ,dEiupede,iao.*iH>u6teé apgr,o
mais 10 mil de seus vassalos, para serein
saciíificadoSiaASíçaprichosa^os^
veis autocratas das duas Russias arneri*

E não íha recusa-los I,,, li ',., *.„ ¦^¦» j \f 
'

Desde1 què p-èâprichó--imperiâM^sistè
pelacontiiiuaçãp dessaguerradynastica,
estabejèce'-rse entro"'os^partidÓB áulicos,
òpposrçãó^ y góVèrtio; em' üíá^ãó *èm servir
ygame;nte!vá,quelle que dá..e:tipaposições.

I Ninguém valerá a'ó; povo. Á!ò contra-
fio fcodosi a pbrfiticogitaní 'no niodo de
íeval-ol^m maiores lotes e ináis pronipta-mente ao matadouro. y':''y

\ Nos, .mercados da*: política palacianadarreoruta. é a lisorija mais prodüctivá,
porque tema dupla vantagem de auferir
graças e favores no. preseiite, e continua-,
los.rip futuro reináfíp. r \

Pois-bemjapós as trppelias da reac^âo,
as ferocidades do redrutameuto^ infrene*;i
á par1 com as extorsões fiscaes; ia Viuvez e'
a orpliandádè do povo / .

^porque tuçló\'isso, saiito Deus? i,fu'.^-
] Porque o imperador, .actúal chefe ào,
partido conservadoi,r e^.seu, genro, pre-
tenso chefe do partido liberal", assim ó'
querèní l'';:''';'...:..;';;' ,¦'/,^.,:";:";:.,; ;,.1';';l(i-/
| Um .satisfaz , o,, seu capricho., de.rei,..gti
putro consolida, a sua.baba,!.a f de preten-
dente. *Í^^::^'^J^^-Ç:'Í^ ms'

Qtt$?mffiôth què nestejchoque def%e-
ieidãdes^S£-despdâW ó'rjd;ès.appareça o
povo? 

"4^
Tanto melhor, tii ' ¦ :!l , 

'

| Basta que os .encarregados de illudir,
em %'ó:m'è4dos partidos, a naçãòraufiram
bs'favores^do poder. 

', 
v,,,.',' J:;. i;

I Assassinam o povo a moda dos ceza-
res; rasgam-lhe as.veias e o mergulham
nas; efferyescencias do egoísmo partida-
rÍOí;í ,,.yyív, ¦¦ ,.y •
| Mas -aphenix renaseerá das próprias
cinzas I

.»}> Slll¥limei€^;
„__JiiXU——_Jiü.'—Lj-Mju ¦i.jínn "ii"ir" -"•' ' ' ' — -'--*———¦^—"—^^ *

' fi'i'MU"ív Ríii/í-síiS <»ii:>irt:/!'r' i-:i'.:';!i'j,yyi'.i'!f. yw or-f*tsirrj.<"'.çii;;

JNaVegáção á vapor da Ribeira de

j Oí^rtoljlrèiàriiíij rd8^3''nayegaçi'», pgrtiojp-m áos srs.
titénMiüi, criadores e.¦niíiRMiáhtBfulj» t» 

"^-sta 
pro*

^l^íií^gjwyrvv-appr.[guaçoAvi, expre? "''•¦;•'-..''trtlrlo^pitlT^riiiíva^ haíj^icínas dos srs. Joliii
jaaj1aí"e'Corap., do Rio da Janeiro, de lote de 2,800
toneladas, e core 2ccqmroodaçâo na câmara, para vinte
passageiros dá primeira òlasse, continua a fazer snaá
viagens na Ribeira, partindo de Ignape para Xlriricà
noa'dias 4 e 19, e regressando nos alas 10 e 25 do todos
os mezes, encontrando-se regularmente nos dias fi oá
28 com o vapor da linha intermediária, que em viagem
aosnl-segúeparaòRioytfJaiieiro; -¦'¦ • '-'¦'
fc: 2—1.1 '^i-Mendes, FiihoeLemosí

OR. H0RACÍO TOWER FOGGí ;
.JÇtiw^CSirtirgiâo".cientista'' ¦'. tSa;Í.

: - ',; ss, mm;,e a.a.. :ii.\
À- àUéiVçit') dó publico é chamada para seu syáthenía

da collocar dtjites artificiaes substituindo perfoitamenta
{bem os dentes uaturaes,.,tanto para a mastigação e
pronuncia, como para a belleza. . . ,,,; ,

Dèhtadurasde um dente só a!é completas do vintfie
oito dentes..', [..] • '2'MÚ ' '-'.y' ''''.'^*i .'

Tem promptos do? 'seus muito conhecidos pós e elixir
para.os dentes. 

"'"',-¦ -"¦¦'•'..¦.,¦..-'.-'.".' ,
Pôde ser procurado todos os dias no seu gabinete com

ertCepçlodèsdómingósv - - ;¦ 
'

;RuadfcImperatriz nr3; antiga do Rosário. a •'"'°"'

Cauipiiia^

canas, ü wkstuuúy^i!' .zttuir twi :(tk'

ÔJü:^.:Máiã 10 mi! iiníeUzes
Eis a pingüe.contribuiçíio, o presente

regio.que, por mão; dpi;,S8u pres,%do:!ge^'"p^tferePejde novo o impejadpr.ydo Br^
siisao minotauro paraguayo li v e-sIíÍqsí,^ íí

;t 4i
'"¦-'' DISCCRS0' ' :
ítíife í»ii »'»» ,-tMí' ''¦ ;'; !'' '•' ':* y í'

¦:¦ • D^ifilí ¦:¦'"', [-103 tUk*!
• iHector Florcnció" Varelía ',y"',yZZi

Confjfrresio dè paz érti Gertebra
.«jftifôVia aí'í,s;--upreço^500i:rS.li- ,v •
-tVH-enda no escriptorio do Correio Palüianitó,

.

Xftroiie «ieiiiiratlvo lofíiiratlo

sifístaíprepal-açlo,oque é timi dos1 •melhores
depurativos do sanjgtULé,-'^jí^^]^?!!^^ o
experiências (lQtr,pir|j)aira()ór íérh récouhécidó ;
6,--ajaibotysa'()!!^ eífeitos, a -an-
n n*n^i a^o-^ao-re^ei layejí --p. u|>jjçp j coma -remed i o
pròmpto «no rhéuÉatismó crônico, e sypliiljs
itíV-èlí/i-fi^íà.'.i^;V^nV!q-*feè ."SOnbente., tí.*^ pharni)|(~c^a
j$periaí dest^ci|ijde^j|p iargp dp nRp^ripíi«
35v)í Nésia mesma pliarmacia encoiítrarlío
lodasaapreparações-estrangeirasí modernas,
e mais conceituadas -paira enfermidades do peito
.cítqprçgo.if.anglie e^u^plr^' a?, .^ k. Mtyáajf ;
?M.^i« Püarméciá dpyBárrfiíôí&lrmão.i ríou

V<';í'----í. ::,:'..:-:-.-:',.^\'y



..¦'¦¦ 
'¦¦'~''>::y: ''><:*¦:"•'*:¦:::%:•¦¦¦'

"',....¦ 
¦¦¦-¦¦ .'¦'¦'¦:'¦-

¦

'. ¦'''.'-. I" 
'¦': '.''¦'* "'¦¦•'Xy. .*¦•''¦

msMm

""':'.¦¦ 
¦: 

'¦' ' 
., ^« 

"

¦*«'.'¦'. .y- ¦'; í,-*Jjnj

¦:líi::--íi'.:v:-;:í:'::: ::*¦::,-;.-':.

RADICAL PAULISTANO

¦ '¦¦.¦ 

.;¦..¦...

.'. ;-'V. ' '.'¦¥-'.í:''''.:''-Í>"':'.i-:V/';• ¦

Vigor do Cabello,
Fora renovação do Cabello*

0 Grande Empenho da Época I
. 0 Vl««« do CatoUo 4 uma prepara^

. «o mesmo tempo sgrtdavel, saudável •
efflosr, par» (»nMrvar o cabello. O cabello
seooo on roço retoma a soa primitiva eOr
e o brilho e o viço do oabello dos moços j o
cabello ralo, torna-se denio, o que cáe,
preserva*ie e as calvas multa» vezes bem
supprldas, com o seu aso. Quando tu foU
Houlos estlo enfermos ou as glandes atro-

Chiadas, nio ha que possa reformar o oa-
bello senio uma applloaçSo cemo o Vigor

do Oabello, a qual, exempta de substancias deletérias que
tornam algumas preparações perigosas e injurlosas ao cabello,
e multo dlssjmiihante a essas pastas e sedimentos que tanto
concorrem para sua queda, conserva-o limpo e forte e me-
•jora-o sempre, sem poder damnlflcal-o. Dest 'art* o Vxote

é ò mais desejável dos ornamentos do

TOCADOR.
i ¦ • ,. ¦

Elle nio contem óleo, nem tintura; nio é capas de mau»
char nem o mais alvo lenço de cambraia; perdura no oabello,
di-lhe brilhante lustre e esparge-lhe agradável perfume.

Depositário geral no Srasil
H. M. LANE, 13, rua Direto.

UVXOO J&mXtVSm.
DEPOSITO EM S. PAULO

Rua Direita ti. 46

Sakaparrilha de Ayer
PARA PURIFICAR O IANGTOB.

¦¦ . \''i'X"X

*¦'¦* ~. i-iX ¦''¦ ¦''"'¦¦' ¦.

O renome de qne gota este exoel*
lente remédio é devido á milhares de
curas que tem operado, muitas das
quaes sao verdadeiramente mnrevl-
lhosas. Innumeros sao os casos em
que o systhema, parecendo saturado
da podridão de enfermidades escrofu-
losas, tem sido promptamente resti-
tuldoisaúde. As affecções e desor-

dens, aggravadas pela contaminação escrofulosa, até prodm-
cirem dores mortifleantes, têm sido tam radical e tam
geralmente curadas por elle, em todos os pontos do Império,
que o publico mal precisa de ser Informado das suas virtudes
e do modo de usal-o.
>>' O veneno escrofuloso é um dos mais destruidores inimigos
ila raça humana. Ora, senhorSa.se oceulta e traiçoeiramente
io nosso organismo e deixa-o fraco e inerme contra moléstia»
faties. Ora, patenteia'a iniecçlo de que corrompeu o corpo
e entlo, em momento opportuno, lavra rapidamente sob ai-
gama de suas hediondas formas, já na cutis já nos orgams
vitaes. Neste ultimo caso deposito, muitas vexes, tuberculos
nos pulmões, no.flgado, no coriçao, etc., quando nio se mani>
festa em erupções, tumores, etc. :-

A inimigo tam perigoso e tam pérfido nunca se deve dar
guarida, e prevenil-o é sempre melhor do que combattel-o.
Assim, antes de appareeerem os próprio» mfmp&omtu at-faos,
i usa da S^parrilha de Ayer poderá erltar resultados

\'$$Ê8SRp?im^
Outros, Empigens, Bheumatismo, Tumores, Ulsera» e senst-.
bllidade dokmsa nos oavidoe, olhos, ke.\ «16> nos ossos;
Dyspepsia ou IndigestSe»; Úy«lro-*cs«^Uc4eitiudooaraçloe
do ngado, Epylepsla, Neviralgia e de varias outras aSeeçoss
do systhema muscular e nervoso, acluurio Mguro allivio
usando desta Salsaparrllha 'de Ayer.

A Sypkills ou Moléstias Venerea» sao curadas eom o seu
uso, posto que seja necessário mais dilatado espaço de tempo
para subjugar tam impertinentes eufermidades.

A Leucorrhéá, ou flores brancas, as ulceraçôes uterina» •
em geral as moléstias das mulheres sao também sUiviada» •<
últerlormente ouradas por sou efeito purificador o vigorsttvo.

O Bheumatismo e a Qotta, quando causados por accnmu-
loções do matérias extranbas ao sangue, cedem-lhe facilmente,
e de mesmo modo o Mal do Fígado,; congestão onlnflnmmaçlo
do figado, Ictericia, quando sao oriunda» de maus resíduos
no sangue. \

A Sdtsaparrillia < um excetlente restamaOz ia força *'¦¦ 
; vigor do systhema.

Assim, todos os que soflVerem Languor, ?hiegma, Des*
maios, Insoranla o quo são iiicommodados cora ApprehensOes
e Temores nervosos ou qualquer outra afleççao proveniente
de Debilidade, acharão do seu poder renovador o mais seguro
expediente de prompta cura. .-..•

£1. M. Lane, Agente .Geral
para o Império,

15, — JRtsa Direita, —15,
vende-se na» prlnoipae» drogaria» e pharmaoiasem toda paris.

DEPOSITO EM S. PÁlM
:'¥*¦¦ ':r Ãtta/Direitt.ii;:'4á«--;::V 

'.-"-X^L ¦
Pelo joiio do commorcio dests cidade ia fal publico

3ne 
no dia 19 do corrente met« ao meio dia na ras

a Slo Bento desta cidade na —Seiê» PauliiUos—, is
ha d» arematar o estabelecimento de banhos denomi-
nado — Sete» PaolisUni— pertencente A naus fallidm
de Joio Gaspar Bobrer, eomo foi reqosrido pilo) eora
dor fiscal da dita missa. As peisoss que pretenderemleoçirno mesmo esUbelecimCntoqas foi avaliado pela
quintia de 5:00O#0QO e que deiejarem Informações doi
moveis qne o compõe, podem examinar a deioripçlo e
avaliiçlõ dellei no cartório do abaixo aiiigaido na
roa da Imperatris n. 44.

S. Pinlo 11 de Agoito õe 1869.• , Oeicrivlo,
y.-. ;'¦ •-;':-V ¦¦¦'¦.. •[- Joaquim Josi 6qmm. i4—8

' CaMAveniier ' ' '

fH_* Vende te nma cm de lobudo, sila em ama
iílímraa dentro de cidade, daodo de aloaoel aos-rsota é tantos mil réis. Pira maii informaçõii néileescriptorio. >{, io**->4

Vendi-ie a casa de sobndo n. 49, capto dl Mitrii

J'-\:-\: LIVROS !,.fíl.[
(Uífi:

'n;;il;:i;

Gorreioi4:? venda no escriptorio dó

A Casa dos Fantasmas, episódio do tompo dos francezes,por L A.Re-
bello da Silva, 2 voíiimea 5?p000 f -.:

A Peclinte de Lisboa ou memórias do uma; mulher, por A. Hogan,
1 volume com gravuras âíJOOO.

A Côrle de D. João V,f romance histórico, pòr Pinheiro Chagts, j,
voltiiney3$000-, «u

Lagrimas e ThesOuros, por L. A. Rebello da Silva, I volume
3$000. .¦¦¦¦:'%•- . . *

A Brucha do Monte-Cordova, por Camillo Gastello Branco- 1 vol.
35)5)000. .;.;-¦:;' £%}§i 

^f&MA Sereia, por Camillo Casteilo Branco, 1 volume 3?p000,
Estrellas Funestas, por Camillo Caslello Branco, 1 volume 2^500,
Amor de Salvação, por C. Casteilo Branco 1 volume 2$500.
Annos de prosa, por C. Casteilo Branco, 1 volume 2$500.
O Santo da Montanha, por C. Casteilo Branco, t volume 3$.
O Escravo Branco companheiro do tioThomiz ou a vida de u«n fugi

tivo na Virgínia, 4 volumes, encadernados em 2, e adornados com gra-
vuras 4^500.

Os Mohicanos de Paris, por Ai Dumas, 15 volumes 25^/
":'•¦¦¦'- --«•••ta**»:

Poema da Mocidade seguido do Anjo -do Lar, por Pinheiro Chagas
volume com o retraio do autor 3#>.)0O. !

Sons qne passam, versos deThomaz Ribeiro, 1 volum' 5.JÍ)
Vozes d'America, por L NicoláoFagundes Varella, l volume 32fi>
Estandarte A uri-Verde, 1 volúmiSOOb .;; : % ^

AOjMina do Lago, por Theophüò Bía^á, l yolutae 3^y !;; f;
D. Jayme, poema, por Tho-maz Rit>$fo^'í:v^

X; €ànli^g/pbr;Mende8,Leai\1^^ híoo^Xi &b XX^Xú
Cancioneiros de Joáo de Lemos, 2 volumes 5$.
Poesias, por Antônio Mendes leal; 1 vòliíme 2^500.

*
'.' -' '>.-./' ' X:f

Poesias, por Emilio Augusto Zaluar, 1 volume 4^.
impletas de Nicoláo Tolenlino, 1 volume illustrado com gra*Obras compl

yuras 5J(>000- i;^
- Poesias de Manoel Maria Barbosa du Bue Age. 6 volumes, com o retra-

to do aulor e umaVatroducçõo por L. A. Rebello da Silva, 6 vol. 183p.
O Óuiomms?™»*1****0 úepoesias, por Antônio Feliciano de * Castilho,

WÊÊr 
'

axBJ-aaftt-jWí^r^-.

Portugal Pittoresco ou Descripçío histórica deste reino, por M. Fer-
nandes Diniz, 4 volumes com os retratos de todos os reis de Portugal e
gravuras dos principaes monumento*- 4 volumes 1.2^000, .".-,:

Memórias de Litteratura Contemporânea, 1 volume 4$0OÒ.
Divindade de Jesus e tradição apostólica,por Camillo Casteilo Branco,

1 Yolume 3?P500. ' !|
Ensaios críticos, por Pinheiro Chagas, 1 volume

•lacarehy
muamú

ova, com irei; armaíõei^òe balxòi pára negocio;ointsl até a ontra ro. <3uem a ms»£. p„SDde;dlrija-ss ao largo Municipal, raa do Meroaào n. ?í

nova
q

qne achará com qnem tratar. 8-8
Ouro e prata em moedas, onrovelho e brllhaule»

Comprim-ie em eaji de José Wormi, roa Direita n85. Alto prêmio. -^18^-7

:wj).

O dr. Francisco Júlio de Freitas e AIbnquer
qup, medico operador, residente nesta cidade
ha 4 annos, tem o seu consultório á rua Direita
n. 26, e pôde ser procurado a qualquer hora
para os misteres da sui profis^üo. Encarrega*
se também do Irada mento de doentes por
propostas ou correspondência, comlanlo quehaja clareza e fidelidade na expor c». dos symp-
tomas.
XXX-c HoitoiÁaios'
Consulta ou examo do doente....

* e8çriüta...............
» què dependa de exame ei-

"UrgICO .. ':¦. .':,'.».:."¦,',;¦...: t........»
Curativos que necessitem applicaçao

de appárelho, coda um.........
Visitas diárias na cidade, cada uma

» á noite, cada uma.........^.
Viagens no município, cada légua..¦ t )-c ;a.-h'íií:>; á noite, ca-

oa uma,.. •¦*.'.(,•••.•..•...
Estada ou assistência, cada dia Ou

t nOlie.» '«, .. .r «i' : • '* ». *......¦* •.. •
Atiestados e conferências de 10$ a

As operações scrao praticadascontracte. - \ ¦ < .-,&;
VIAS OURINARIAS. -Operações e trata-

mento das moléstias da uretra, próstata e be-
PARTOS.—Operações e manobras obstetri-

eas...i'ú."^;.icir;: uX -;: XX'WgXX.
. Consultas, visitas, medicamentos e opera-

vó*es gratuitamente para os pobres. G< 80-22

]«000
59000

59000

59000
19000
59000

209000

409000

Í09000
209000

mediante

CATHECISMO BRASILEIRO
por Cyrlaeo Antônio doa Santos e Silva

Paira uso das escolas de primeiras
f r lettras de.ambos os seios ;

Adoptado nesta orovincia pela lei n. 34 de
(0 de Julho de 1867, e na de S. Pedro do Rio
Grande do Sul, pelo respectivo conselho de
instrução publica. f' \;' ' ; v

A' venda no escriptorio do Correio Paulit-
tano a 500 rs. cada exemplar. Em porções de
100 exemplares para mais vende-se á razàode
300 rs cada um. 1

Queijos Queijo» Queijom<mo frescos, aebsm ae i v.nda n» lúado Coinnèrcio
A. 9, venda a varejo e em porçlo. 3—2

a5ll • • • te

Pazenda de café
iii Vae á .praça no dia 23

 do correate, na cidade da
Constituição um\ sitio contendo mais
de duzentos alqueires de boas terras,
próprias para qualquer gênero de
lavoura, com 30 mi| pós de café,
mais ou menos, JaV produzindo, e
diversas outras % bemfeitorias, como
casas, pastos, etc, etc,. Este eilio
pertence a massa de José Ferreira
de Camargo e está á legoa e meia da
mesma cidade da Constituição#

Vae á praça cona a módica avalia-
çâò dè 8:500^00 ;XI

Garante-se a boa qualidade das
terras, que eslflo na quasi totalida-
de, de malta virgem e capoeirao.

Encarrega-se de i«tzer toda equal-
quer peça de relógio, e de concertos %
por mais diffiteis que sejam, com
brevidade e perfeição: garante seu
trabalho por um anno.

Terrenos háivitos ;
Vonde-io 8 braç«s de tnrrsi no «Ho do »ntigo Tsle-

grapho,; tstritd-i n- v* de Santos,-com tr.nU-.briçei de
fundo. ;t;V

P->rit mai infor.D*çõa- na raa d* L'b rüade n. 14.

Campinas
jl5_rua Dlrelia—H&

LABORATÓRIO HOHOEOPATHICO ,
PRdPniEDADB

¦ :do , ....
MEDICO HOMCEpPATHA

Pedro Ernesto Albuquerque de Oliveira
Neste estabelecimento, encontram-se todos os

medicamentos liomceopalbicos, exóticos e in-
digenas, até hoje conhecidos, em tinturas e
glóbulos de todas as dynamissçõe». Vendem-
se avulsos ou em caixas de diveroos taminhoss.
á vontade do comprador. Os preços lâo o,
mesmos da casi do finado J. Vicente Mirtins,
nacôrté.: lty #'^p« m^^y&Lv

Theatro de S.José~

Ola ria
Na de Cuynlio Fernandes âi Silva (Br*i) pr.cisa-sede trabjlhadoies para ocnsleio da mesma. 3—8

*-*->~

ASSOCIAÇÃO DRAMÁTICA PAULISTANA
DOMINGO 15DB AGOSTO DE 18Ô0. >q ;

AcçIj panada a bordo da caravella -Fitcld— ais
coitta do Braaíl em 1631.

Sobirà à acena pela primeira vei o drama dé grande'apparato em 4 actoi, representado com granle aoceei-
io em Lisboa nó tbeatro1 Normal de D. Marli ii, em
feitejo ao anniveraario natallolo de 8; Mt El-Rei • ir.
D. Pedro v., èm 16 de Setembro de 1660:

UM DRAMA IVO MAR
I ,j g PERNAMBUCO LIBERTADO 

'.'.

;'. i^ífeíííi ;, /.l:9:kin0fr:.^Xv'C:-l>my
A câmara da caravella—FalcIo—. > ;;

i Viata do navio aobre ai ondai:—madrogada. .
\X0XX 

'ifi. 
¦•^•^¦ACTOl.;: •:,..-•; XXúX

X'i.:- :^;:ííi'.\i>A\prsçvd,atmaoda caravella. 'm .(ícv'i:¦¦¦.
Ornadacom todoa os acceiaôrloa, é noite. ¦«.«,.v.,.,

iX^Xi^H :'.-8.;°/ACTO.^v..v:. X^.:vX
A caravella —Falcão— em viagem* v r ¦¦¦/•,

Grande movimento do navio, terminando o acto com
nm grande temporal.

;/:^, 4.»,;actò;'::;-'
Grande combate naval I< A pnçi d'armai—combate á vista do eipaotidor.

Derrota doa H)llandezei em Pernambuco.
DenemlnaçAo doa metoai '$• "X^kCJúX-

Os amores de Sara. v
2.° ACÍÓ'

AVikoançado Malaio; ' ;;!
'3.°":ACT0' :•

0 ciúme b a miçlo. -. ;n
. ....¦¦ 4.^ ACTO

A INDEPENDÊNCIA DE PERNAMBUCO O; .o !¦""¦ w ¦'¦:¦¦ Personagens :'¦ '^\\ - .
PERNÃO GARCIA*- com- J

mandante da caravella
—"FalcXo— ....... .••••

O MALAIO-piloto da cara-
! vella—PaicIo- .......
GIL ANNES-condeauvel

dVtilharia........., .
ANDRÉ'— moiqaetelro....
GASPAR- bombardeiro..;
LOPO—joven oceoltoabor-

!¦'. do do —FalcIo—,....;,.,
iSARATTJndia.,...,.*:.^.,^

Tripulante!, Bombirdeirot, Moiqoetelroe,
v ;,,,¦..•,¦',.,.. Ejcrayoi, etc.eto.

. :XX. X >'; s^Êtm^X 
'Í 

:;5íV-'¦
O icenirlo é todo novo e pintado i capricho peloicenographo—Psnlo Eduardo Petit.
O veituario é todo novo e a caracter.
Terminará o eipecticulo com nma dn melhores co-

mediai., ,-,r ;.¦;.,,.,'.;... <. .
Oi camarotes acham is desde já, á disposição do

publico no escriptorio do theatro,' ' J^:

S. Paulo-Typ. do « Correio Paulistano.»

Sr. J. Aogoilo filho*
i*i\ Paulo Petil.
Sr. Cone* Vaiquei.
Sr. Veiga Cibrai.
Sr. F. Albuquerque.

; D. Hoit*ncia Vsiquei.
D. B.lbioa Mòntany.

.«P^^jj^
íl^^^t-e*»Mf,L»'itir^*-«4*--i--(«*..,


